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Resumo: Introdução: As desigualdades existentes no mundo, fazem com que o trabalho 

precário seja ainda mais acentuado as minorias. Objetivo: investigar na literatura científica a 

síntese do conhecimento sobre o  trabalho precário na saúde mental de pessoas negras. 

Metodologia: É um estudo de revisão, realizado em junho de 2023. Termo de busca: “Black 

People” AND (“Occupational Risks” OR “Precarious working conditions” OR Employment OR 

“Precarious Job” OR “Job Insecurity”) AND “Mental Health. O processo de seleção e 

elegibilidade dos estudos foi seguido conforme o Preferred Reporting Items for Systematic 

Reviews and Meta-Analyses, sendo selecionados 8 estudos. Resultados: Em síntese, a maioria 

dos estudos retratam que o trabalho precário causou sentimentos de solidão, exclusão, 

ansiedades e inseguranças. Discussão: Observa-se que o trabalho precário causa dados à saúde 

mental. Conclusões: Destaca-se o surgimento de sentimentos negativos e impactos danosos na 

saúde mental de pessoas que vivenciam o trabalho precário.   
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INTRODUÇÃO E OBJETIVO  

 

As desigualdades existentes no mundo, fazem com que o trabalho precário seja ainda mais 

acentuado as minorias, além disso, como apontado no estudo de Fernandes (2023), no contexto 

pós pandemia vem se procurando entender o papel do trabalho precário na saúde dos 

trabalhadores. Sabe-se que a população negra do Brasil que é composta por pessoas que se 

autodeclaram pardas e pretas, sofre constantemente com a materialização do racismo, sendo 

discriminados em diversos cenários, no mercado de trabalho, durante a pandemia de COVID-19, 

esse público foi o que mais sofreu com o afastamento do trabalho e desemprego (Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística, 2022; Almeida, 2018 e Silva; Silva, 2021). Nessa 

perspectiva, a precarização do trabalho vem gerando nos trabalhadores, sentimentos de 

insegurança, isolamento, angústia, medo e incertezas, prejudicando a saúde mental dos mesmos 

(Machado, Giongo e Mendes; 2016). Assim, esse trabalho justifica-se pela necessidade de 

compreender a relação entre o trabalho precário e o adoecimento mental, além disso, o estudo é 
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relevante por se tratar de um tema pouco explorar e buscar entender o efeito da discriminação 

racial no trabalho. Dessa forma, este estudo tem como objetivo, investigar na literatura científica 

a síntese do conhecimento sobre o trabalho precário na saúde mental de pessoas negras.   

 

MATERIAL E MÉTODOS: Trata-se de uma revisão integrativa da literatura e seguindo as 

etapas para construção de uma revisão, inicialmente, elaborou-se a pergunta norteadora: “O 

trabalho precário vivenciado por pessoas negras apresenta impactos na saúde mental?” e 

utilizou-se a estratégia PICo (Araújo, 2020), onde o P(população), foi, Pessoas Negras, I 

(intervenção): Impasses na Saúde Mental e Co (contexto): Trabalho Precário. A busca na 

literatura ocorreu durante o mês de junho de 2023, através dos Periódicos CAPES nas bases de 

dados: PsycINFO, SCOPUS, Educational Resouces Information Centre (ERIC), 

MEDLINE/PubMed e PubMed Central, empregando descritores em inglês buscados no 

DECS/MeSH e operadores boleanos, assim, o cruzamento aplicado para busca dos dados foi: 

“Black People” AND (“Occupational Risks” OR “Occupational Risk” OR “Precarious working 

conditions” OR “Precarious work” OR Employment OR “Precarious Job” OR “Job Insecurity”) 

AND “Mental Health”. Como critérios de inclusão delimitaram-se, artigos disponíveis 

integralmente, publicados em português, inglês ou espanhol em periódicos nacionais e 

internacionais e como critérios de exclusão, estudos repetidos, dissertações e capítulos de livro. 

Para selecionar os estudos foram operados os processos conforme as recomendações do 

PRISMA (2020) e para análise dos resultados, utilizou-se o instrumento de Ursi e Galvão 

(2006).  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Com a busca nas bases de dados, 1. 193 estudos foram 

identificados. Logo após a leitura de título e resumo, excluíram-se 2 publicações por 

duplicidade, assim, selecionaram-se 17 estudos de acordo com os critérios de inclusão e 

exclusão. Após análise na integra elegeram-se 8 estudos. A seleção e busca dos estudos desta 

revisão nortearam-se pelo fluxograma, Figura 1, do Preferred Reporting Items for Systematic 

Reviews and Meta-Analyses (PRISMA).   

 

Figura 1 - Fluxograma da busca e seleção de artigos segundo PRISMA 2020, Sobral, Ceará, 

Brasil, 2023. 



 

 

                     
                 

 

Fonte: Elaborado pelos autores (2023) 

  

Destes oito estudos, dois foram realizados com funcionários negros de instituições de ensino 

superior que trabalharam durante a pandemia de COVID-19, ambos retratam a precariedade do 

emprego durante esse período que lhes causaram sentimentos de solidão, exclusão, ansiedades e 

inseguranças, em um deles ainda traz o termo “Uma pandemia dentro de uma pandemia”, para 

descrever a condições ruins do trabalho associadas a discriminação racial que sofrem 

constantemente. Ademais, outros dois estudos apresentam pesquisas qualitativas com 

experiências de profissionais da saúde negros, vivenciando o trabalho precário durante a 

pandemia de COVID-19, as condições inseguras no emprego causaram sintomas depressivos, e 

até mesmo sintomas de estresse pós-traumático. Outros três estudos foram realizados com 

mulheres negras e dentre esses um, voltava-se a gestante negra no mercado de trabalho 

desfavorável e as implicações na saúde. Um destes estudos, trazia de forma geral a influência do 

trabalho precário no surgimento se sinais e sintomas associados ao adoecimento mental de 

trabalhadores negros. A partir dos resultados encontrados, observa-se que o trabalho precário se 

intensificou durante a pandemia, afetando também a população negra e lhes causando dados à 



 

 

saúde mental (HENNEIN et al., 2021). Dentro do ambiente de trabalho, as ações racistas 

intensificam a exclusão do negro, além disso, o racismo pode aparecer na falta de oportunidades, 

salários mais baixos ou até mesmo desemprego e essas situações em que o negro está exposto 

pode desencadear sentimentos de inferioridade, solidão e impotência (Leal et al., 2022). Em 

estudo realizado por Magri, Fernandez e Lotta (2022), demostra que em públicos vulneráveis, 

como mulheres, negros e profissionais da saúde os impactos da pandemia foram ainda maiores, 

no ambiente de trabalho, enfrentaram condições insalubres, e voltando-se as mulheres, tais 

também sofrerem com assédio moral. Ainda nesse contexto, tratando-se dos profissionais da 

saúde, é possível afirmar que está exposto a desenvolver doenças mentais devido o desgaste que 

a profissão gera (Fernandes; Menezes, 2021). Dentro das universidades, os professores 

encontram-se sobrecarregados, com cargas horárias exaustivas e alguns não recebem 

remuneração adequada o que transforma o trabalho precário, tais condições de trabalho resultam 

em desgaste metal, estresse, ansiedade que vão se relacionando com o desenvolvimento de 

problemas físicos. (Fernandes; Marinho; Schmidt, 2022).  Pressuposto ao que foi dito 

anteriormente, quando se trata de docentes do ensino superior negros, o racismo institucional se 

faz evidente, por mais que haja crescimento no número de Universidades, o corpo docente não é 

diverso, e acomoda em grande maioria pessoas brancas, assim as Universidades tornam-se mais 

um cenário de propagação do trabalho precário para a população negra (Santos et al., 2021).  

 

CONCLUSÃO: Dentre as principais conclusões destaca-se que a literatura científica apresenta 

dados relevantes, mostrando o surgimento de sentimentos negativos e impactos danosos na 

saúde mental de pessoas que vivenciam o trabalho precário, porém a investigação do assunto 

ainda se mostra escassa. Foi possível observar que a pandemia de COVID-19 intensificou a 

precariedade do trabalho, os profissionais da saúde e do ensino superior negros aparecem como 

o público mais afetado. Os estudos também demostraram que o trabalho precário que pode ser 

visto na falta de oportunidades de emprego até condições inseguras de trabalho propicia o 

aparecimento de sinais e sintomas relacionados a sofrimento mental. Por fim, surge a 

necessidade de serem elaborados novos estudos que abordem a temática e tragam mais 

informações para compreender o impacto do trabalho precário da saúde mental da população 

negra.  
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